O Princípio e o Fim...são a mesma coisa
 

Meu Amigo Professor, nas suas oficinas da arte como lidar com o homem e as suas dualidades, ensinou-me que o princípio e o fim eram matérias de um só entendimento.   
A dualidade do homem é ele que a criou e a usa como extremos – o princípio e o fim. 
Hoje, mais uma vez, à distância - só quando nos distanciamos podemos ver com mais clareza de mente tudo aquilo que nos rodeia 
- Sinto o que as tuas sábias palavras queriam dizer.
Ao ver as imagens brutais que passaram nas televisões de todo o mundo, aqui não é exceção, porque importamos sempre o pior, no nosso pior, pergunto a mim mesmo meu Amigo Professor, 
onde estava o homem quando lhe ensinaste a arte de Amar para se comunicar em harmonia com o outro homem?  
Quando lhe ensinaste que um princípio nunca justifica um fim, porque tudo não passam de experiências que nos deste para nós podermos evoluir a consciência ainda presa na bestialidade, com que nos movemos neste mundo de subsistência.
Na realidade falamos uma linguagem que ultrapassa tudo aquilo para qual fomos ensinados.
Então porque nos perdemos no tempo, porque deixámos que nos encaminhassem para labirintos guiados por “cegos”, homens que através de um poder exacerbado ficam loucos de raiva e de uma violência que ultrapassa qualquer ideologia? 
Porque nos deixámos fanatizar por religiões que atravessam sem qualquer pudor a mente do homem, e mais, que nos deixássemos corromper por essas mentes doentias e desajustadas no tempo? 
É através das religiões e não especifico sequer uma em particular, porque todas elas cometeram e continuam a cometer o mesmo erro 
– criar e espalhar a ignorância sobre os homens, para que assim os possam dominar por completo, dizendo palavras enroladas em serpentes que envenenam a mente inferior – a mente pobre e corrompida pelos muitos desejos – de um homem que já não se reconhece como homem, mas sim como um farrapo ao sabor do vento pestilento da miséria humana.  
Meu Amigo Professor quem somos nós…?
Já sei… a resposta sou eu que a tenho de dar e não tu, na realidade porquê tu, se nos ensinaste que a liberdade era um bem comum a todo o homem!
Mas de que liberdade é que eles falam?
Não é certamente aquela que nos ensinaste na escola das artes do saber Comunicar e Amar.
As imagens de um homem sem conhecimento que foi enforcado pelo homem de dito conhecimento, faz-me sentir triste e envergonhado, porque se alguma dignidade houve naquele momento foi o do tal homem sem conhecimento, porque o outro desceu ao mais baixo nível de crueldade humana, fez pior do que o outro, porque este o fez em consciência, o outro, fê-lo porque era um inconsciente que devia ter sido castigado e retirado da sociedade, até que conseguisse tomar a consciência dos seus atos, e não o fizeram por conveniência, para se esconderem numa moralidade doentia, enraizada em crenças e mais crenças. 
Agora o que foi feito naquele espaço cercado de cobras perversas, é um ato miserável de agonia humana, é ver um ser descer ao mais profundo dos “infernos” por homens que não são melhores do que ele.
O que fizeram foi criar uma divisão ainda maior entre os homens. De longe, as religiões cinicamente acenam ou em favor ou em desfavor, mas todas elas já mataram e continuam a matar o melhor do ser humano, que é retirar-lhe a liberdade de escolher por ele próprio o seu próprio caminho, para que estes abutres que controlam a vontade humana, usem “palhaços” vestidos de homem de moral para satisfazer os seus caprichos, num antro que cheira a sangue do cordeiro.
Até quando é permitido ao homem tanta promiscuidade, sobre a capa cínica e desconcertante da moralidade e dos bons costumes?
Finalmente, o que é ser um homem de moral?
Será mesmo que eles se convencem que o são?
Eu assumo que não sou um homem de moral, porque não me revejo nessa depravação de palavras elaboradas no laboratório da moral humana. Assumo aqui e agora que não sendo nem querendo ser um homem de moral, estou a aprender a arte que o meu querido Professor me ensinou nas suas escolas de arte de um Guerreiro, que é ser “Impecável”, na forma mais pura e sem cinismo como abraço os relacionamentos humanos. 
Ajo através da minha essência que não muda, ela é “Impecável”, não está poluída pela moral do cinismo humano.
Para que a essência não mude, porque como disse ela É “Impecável”, há algo que tem de mudar no homem, que é a sua atitude perante os outros, mas essencialmente sobre si mesmo, deixando de ser mentiroso compulsivo.
De manhã veste-se a rigor e entra num templo para rezar a um Deus inexistente, à tarde lava as suas mãos na hipócrita moral e mata, mata a aparência do homem, mas não consegue matar a sua essência, porque essa está longe da cobiça dos homens gananciosos 
e sedentos de poder, vestidos com artifícios pomposos e anéis de ouro, talhados na forja da ignorância e da estupidez humana.
O princípio e o fim são a mesma coisa, por isso um dia nos encontraremos perante essa realidade, realidade sem vestes, nem palavras vãs, mas com uma profunda consciência. 
As minhas palavras são duras?
Não…não são. Dura é a nossa consciência quando se corrompe com o mundo das circunstâncias.
O meu Amigo carteiro diz que sempre usou a “impecabilidade” como o seu princípio de Vida, que também segundo ele é igual ao fim.
Até à próxima volta do correio.
 

 

 

